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PALAVRA DO PÁROCO
Festa de Santa Generosa

 Em 17 de julho comemoramos a festa de nossa Padroeira, Santa Generosa. Este ano teremos oito 
missas e várias procissões, e o atendimento às confissões será ampliado: das 7h às 20h. O relato do 
martírio de Santa Generosa está em um documento denominado "Processo dos Mártires Scilitanos". 
Na época, governava a Igreja Católica o Papa Santo Eleutério (174-189); na sede episcopal da cidade 
de Cartago estava Santo Agripino; e o imperador em Roma era Aurélio Cómodo, um jovem de 19 anos, 
vaidoso, frívolo, cujo prazer era ver os cristãos na boca dos leões. 
 O martírio se deu no dia 17 de julho do ano de 180, quando foram presos doze fiéis no burgo de Scili, 
e levados a Cartago para serem julgados por serem cristãos. Compareceram à sala de audiências: 
Esperato, Natzalo, Citino, Donata, GENEROSA, Secunda, Januária, Vetúrio, Felix, Acelino, Letâncio 
e Vestia. O procônsul Saturnino ainda tentou convencer o grupo de cristãos a jurar pela divindade do 
Imperador e, assim, obter o perdão. Todos eles disseram que queriam continuar cristãos: “A ninguém 
tememos, a não ser ao Senhor nosso Deus, que está no Céu. Nós conhecemos o verdadeiro Deus, o 
verdadeiro Imperador dos povos.” Diante de tão clara e direta confissão, o procônsul sentenciou: 
“Ordeno que sejam lançados no cárcere, pregados em cepos e decapitados por declararem-se cristãos e 
recusarem-se a tributar honra e reverência divina ao Imperador Aurélio Cómodo”. 
 Foi assim que juntos receberam a coroa do martírio. Ao ler a narrativa do Actae Martyrum (Jornal 
dos Mártires), a impressão que se tem é que foram revestidos de uma coragem sublime bem acima das 
forças humanas. Assim cantamos o seu hino: “Do martírio sangrento da arena, junto ao trono de Deus 
foi viver, Generosa de aromas divinos, abençoai-nos, ó nossa Padroeira. Amém!”

 Generosa e seus companheiros mártires reconheciam o imperador que os governava, apenas não aceitavam prestar-lhe culto, 
pois não era uma divindade. Queriam simplesmente dar a Deus o que é de Deus e a César o que é de César. Apesar de pouco conhecida, 
Generosa é uma santa atual. Também nós somos incitados a prestar culto a vários deuses, a aceitar um estilo de vida determinado pela 
mentalidade mundana. Como driblar esse apelo e testemunhar Deus ao mundo com o mesmo ardor que levou Generosa ao sacrifício? 
Quando formos capazes de reconhecer que pertencemos a um Deus que nos fez e que quer nos tornar cidadãos de outro mundo neste 
mundo. Como Santa Generosa e seus companheiros mártires, a única força que dispomos é reconhecermos o mistério da presença de 
Deus em tudo o que fazemos no cotidiano.
 A Paróquia Santa Generosa tem o desafio de ajudar os cristãos a levarem uma vida intensa sacramental; por isso, todos os dias 
de semana temos cinco missas, várias horas de confissões, exposição do Santíssimo, procissões, atendimento aos enfermos nos 
hospitais, etc. Na companhia de Cristo, a vida se torna uma verdadeira aventura, e podemos experimentar a potência do amor infinito 
de Deus por nós, como experimentou Santa Generosa.
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 Em sua história, a Paróquia de Santa Generosa 
sempre exerceu uma importante missão religiosa na 
capital de São Paulo, mas gostaria de ressaltar a grandio-
sidade de seu papel nos três últimos anos até agora. Tão 
logo foi decretada a pandemia, em 19 de março de 2020, 
dia de São José, as igrejas fecharam as portas. Estávamos 
às vésperas das festividades da Páscoa da Ressureição, 
comemorada em 12 de abril. Nesse período, começamos 
a atender confissões em Santa Generosa com a igreja 
fechada; antes de maio, iniciamos a celebração de missas, 
também com a igreja fechada e respeitando os protocolos 
recomendados pela vigilância e usados em igrejas da

A importância religiosa da Paróquia de Santa Generosa na cidade de São Paulo

Europa. Por quase três meses, a igreja funcionou com a 
ajuda de voluntários para atender à risca as especifica-
ções sanitárias.
 Por ocasião das festividades de Corpus Christi 
daquele ano, celebrávamos missas de hora em hora aos 
domingos. No dia de Corpus Christi, 11 de junho, havía-
mos programado seis missas, mas, por conta do grande 
fluxo de pessoas e da capacidade limitada para respeitar o 
distanciamento exigido (máximo sessenta lugares), 
tivemos de celebrar nove.
 E assim fomos nos adaptando à lei – o número de 
dez missas dominicais teve de ser reduzido para oito, 
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afinal, passou-se a exigir um intervalo de meia hora 
entre o término de uma e o início de outra. Passada a 
pandemia, Santa Generosa manteve as oito missas 
dominicais.
 Hoje são cinco missas de segunda a sexta-
feira. Esse grande número durante a semana busca 
atender à crescente demanda da região. Quando 
cheguei em Santa Generosa, no final de 2015, 
tínhamos duas missas apenas – uma pela manhã e 
outra à tarde. Em setembro de 2017, quando assumi 
como Pároco, a missa das 12h já havia sido instituída. 
No último ano, começamos com a celebração das 
15h e, mais recentemente, a das 10h.
 Também a história das confissões em Santa 
Generosa é muito bonita. Quando cheguei à paró-
quia, atendia confissões antes e após as missas. 
Fomos aumentando gradativamente o tempo e, hoje, 
são seis horas diárias, de segunda a sábado, e doze 
horas e meia no domingo (das 8h às 20h30). Um dos 
motivos que me levou a ampliar o horário foi possibili-
tar aos idosos se confessarem em um horário com 
menos gente na igreja. Infelizmente, percebo que 
grande parte deles continuam sem esse sacramento. 
Calculo, hoje, que cerca de 90% das confissões são 
de jovens.
 Santa Generosa se destaca também pela 
tradição em procissões. Desde o ano passado 
estamos intensificando sua prática. São vários os

momentos: na primeira sexta-feira do mês temos a 
procissão do Santíssimo; nas sextas-feiras do 
período quaresmal temos a via-sacra nas ruas do 
bairro; uma procissão no dia 5 de maio, quando da 
visita da imagem peregrina de Nossa Senhora de 
Fátima; duas na celebração de Corpus Christi; e uma 
no dia 16 de junho, na festa do Sagrado Coração de 
Jesus.
 Outro aspecto que impressiona em Santa 
Generosa é o trabalho de preparação aos sacramen-
tos da iniciação cristã de adultos. É feito por um grupo 
de catequistas leigos bastante empenhados, e cresce 
o número de adultos que passam a frequentar a 
igreja.
 Posso ainda destacar a presença de Santa 
Generosa nos hospitais. Como todos sabem, em 
nosso território paroquial estão oito hospitais, e é 
obrigação de nossa paroquia atender aos doentes 
que ali estão e a todos os que nos procuram.
 São muitos os desafios religiosos que as 
circunstâncias nos colocam, mas graças também à 
colaboração de vários sacerdotes, que se revezam 
no atendimento às confissões e celebração das 
missas, estamos conseguindo atendê-los, perseve-
rando em nossa missão de anunciar o Evangelho a 
todas as criaturas.

                                             Padre Cássio Carvalho

AJUDE A IGREJA EM SUAS NECESSIDADES: DÍZIMO

“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).

Caixa Econômica Federal
Paróquia Santa Generosa

Agência 3288 - C/c 0071-0
CNPJ 63089825/0184-34

(também é nosso Pix)

PELA PARÓQUIA...

Mais quatro novas zeladoras entraram para o Apostolado da Oração da Paróquia Santa Generosa: 
Maria Rita, Marilda, Maria do Carmo e Olinda. Louvado seja o Sagrado Coração de Jesus!

No dia 16 de junho, Pe. Cássio e os paroquianos saíram em procissão com a Imagem
do Sagrado Coração de jesus no entorno da igreja de Santa Generosa.
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 No mesmo dia 17 de julho, em que estaremos celebrando nossa Padroeira, Santa Generosa, que, com seus 
companheiros, entregaram-se à morte a fio de espada por professarem a fé em Jesus Cristo, no ano 180 de nossa era cristã, 
a Igreja no Brasil celebra jubilosa outros 40 Mártires. Estes saíram das Ilhas Canárias com a missão de evangelizar o 
Brasil, porém foram interceptados e mortos por ódio a fé por corsários calvinistas franceses. Foram mortos no dia 15 de 
julho, mas são venerados a 17 porque a 15 a Santa Igreja venera universalmente o grande Doutor Franciscano São 
Boaventura, e, a 16, a Virgem do Monte Carmelo.
 O jesuíta Pe. Inácio de Azevedo, em 1.566, havia estado no Brasil visitando todas as capitanias para inspecionar a 
nascente evangelização nesta Terra de Santa Cruz. Conheceu os grandes apóstolos do Brasil, Pe. Manuel da Nóbrega e São 
José de Anchieta. Vendo as ingentes necessidades da Igreja local, os riscos e penas que sofria, inflamado de ardor missio-
nário por fazer os nativos conhecerem, amarem e servirem ao único Deus, recebendo o Batismo, tornarem-se filhos d'Ele 
pela aspersão da água vertida do Seu lado aberto na Cruz, Pe. Inácio voltou à Europa.
 Obtendo autorização, no Capítulo Geral da Companhia de Jesus, em Roma, do então Superior Geral, São 
Francisco de Borja, segundo sucessor do Pai Fundador Santo Inácio de Loyola, voltou ao seu Portugal natal, e lá, como 
também na vizinha Espanha, conseguiu recrutar 73 Jovens dispostos a se separarem das Famílias e a virem por águas 
cheias de perigos ao Brasil, para povoar o Céu de almas que, sem seu sacrifício generoso, talvez não tivessem quem lhes 
anunciasse a Verdade que liberta.
 A 05 de junho de 1.570, partiu de Lisboa a maior expedição missionária já enviada de Portugal para terras de além-
mar: 73 missionários, divididos em três naus, a maior delas, Santiago, onde estava Inácio de Azevedo, com 40 missionári-
os, entre padres, irmãos auxiliares e estudantes. Escoltadas pela armada que acompanhava o governador do Brasil, D. Luís 
de Vasconcelos, pois o Oceano Atlântico estava coalhado de piratas e corsários.
 Adiantando-se às demais, na ilha de La Palma, nas Canárias, cinco navios corsário com pesada artilharia, e bem 
defendidos, abordam a nau Santiago, defendida renhidamente pelo capitão, enquanto os missionários exortavam os 
marinheiros cantando ladainhas e rezando. O Pe. Inácio exorta os missionários que, distinguidos pelas batinas pretas, 
eram atacados com fúria homicida pelos corsários huguenotes, inimigos da Igreja Católica.
 – “Irmãos, preparemo-nos todos, porque hoje, neste dia, haveremos de ir povoar o Céu. Ponhamo-nos todos em 
oração.”
  O Pe. Inácio de Azevedo não empunhava arma, mas trazia, abraçada junto ao coração, a primeira réplica autoriza-
da pelo Santo Padre – o grande São Pio V – da “Salus Populi Romani”, ícone da Virgem Maria conservado na Basílica de 
Sancta Maria Maggiore.
 Atingido por uma cutilada na cabeça, ainda consegue bradar: 
 – “Morro pela fé católica e pela Santa Igreja Romana.”
 Confessou-se com o único outro sacerdote da nau, Pe. Diogo de Andrade, escondido dos invasores para atender as 
confissões e enviar direto ao Céu seus confrades que morriam pela fé verdadeira. Pe. Inácio, estendido sobre o sangue que 
vertia de seu corpo moribundo, acolhe os seus jovens, que anelavam levar o Batismo e a Fé ao Brasil. Eles se ajoelham, 
recostam em seu peito a cabeça, não se incomodam e até têm por grande honra mancharem-se com seu sangue de mártir, 
unido ao Sangue Redentor de Jesus.
 Com voz já tênue, ainda fala com afeição:
 – “Filhos, não temais! Deus fez-me vosso pastor. Bem é que o pastor vá à frente das ovelhas, e eu vou adiante 
preparar-vos o lugar.”
 E expira com os olhos fitos em Nossa Senhora, do quadro que não largava, mesmo já sem vigor. U m  a  u m ,  f o i 
seguido pelos demais jovens, por Ele convencidos a se arriscarem pelo bem das almas dos irmãos brasileiros.
 Salvo um bom Cozinheiro, que os huguenotes recrutaram para servi-los como escravo, todos os missionários, 
distinguidos pela batina preta, foram mortos ou lançados ao mar. O menino do Minho, João de São João (ou “São 
Joaninho”, como era chamado pelo Padre Inácio, em vista de sua piedade) não vestia batina preta, mas tomou a de um dos 
confrades mortos, e, vestido com ela, comovido pela coragem e exemplo dos demais, se apresentou ao chefe dos invaso-
res, protestando sua verdadeira condição, e bradando com voz forte:
 – “Eu também sou Jesuíta!”
 Foi morto, somando 40 vidas entregues por amor a Jesus e por amor aos irmãos brasileiros que a Ele queriam 
conduzir. Assim são os caminhos de Deus: queriam cativar muitos para Jesus pelo testemunho da Palavra; certamente, 
pelo mistério da Comunhão dos Santos, levaram muitos mais a Jesus pelo testemunho do Sangue, configurando-se ao 
Mestre e Pastor de todas as ovelhas, do lado aberto do qual brota a fonte de toda Graça, pela água do batismo, e pelo Sangue 
da Eucaristia.                                                                                                                                              Antonio Gomes

Dia 17 de julho: Beato Inácio de Azevedo e seus
39 Companheiros Jesuítas, Mártires do Brasil 
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 Neste mês de julho comemoram-se duas santas: Santa Maria Goretti e Santa Generosa. Duas santas que nos 
levam a refletir sobre as virtudes que caracterizam suas vidas, sintetizadas nas palavras que seguem a seus nomes: 
virgens e mártires.
 Por serem virgens, ensinam-nos o amor à pureza, virtude angélica, porque nos aproxima dos anjos, que são 
puros por natureza; virtude delicada, mas também virtude austera, porque ninguém chega a praticá-la sem disciplinar os 
sentidos por meio da mortificação. Por serem mártires, propõem-nos uma das mortificações que, além de eficaz para se 
conseguir a pureza, está cotidianamente presente em nossa vida: é o cumprimento fiel dos deveres de estado. Por esse 
meio, afasta-se o perigo da ociosidade, pois, como diz o Eclesiástico: “a desocupação produz muito mal” (33, 38).
 “Se há um demônio que tenta uma pessoa ocupada, há cem para tentar a ociosa”. Ao contrário, quando nos 
absorvemos nas obras dos nossos deveres, enchemos o espírito de bons e salutares pensamentos; procura o coração 
nobre e puras afeições; e a própria multiplicidade de ocupações nos impede de nos entregarmos a devaneios comprome-
tedores da pureza. Se, num dado momento, apresenta-se uma tentação, o domínio que adquirimos sobre nós mesmos 
pelo trabalho assíduo permite afastá-lo muito rapidamente: o trabalho, os deveres chamam por nós e depressa nos 
arrancamos ao desvaneio, para nos ocuparmos das realidades que absorvem o melhor da nossa vida...
 Que nossas excelsas Padroeiras intercedam por nós, para que sejamos lírios de pureza brotados entre os 
espinhos das mortificações exigidas pela fidelidade às tarefas de cada dia! Amém.
                                                                                                      Padre José (Círculo de Espiritualidade, julho 2012).

LÍRIOS ENTRE ESPINHOS

 No século II da era cristã, Scili, terra natal de Santa generosa, era uma 
pequena povoação romana ao norte da África, não muito distante de Cartago, a 
capital, onde residia Saturnino, o procônsul do imperador Cômodo, de Roma. 
Cômodo governou o Império Romano por doze anos. Era um tirano cruel e 
vaidoso que, para se divertir, usava roupas de gladiador e matava seus oposito-
res desarmados no Anfiteatro “Flávio”, atualmente conhecido como Coliseu. 
Durante seu reinado, determinou que os cristãos voltassem a ser sacrificados.
 A Cartago romana deveu seu esplendor principalmente ao cristianismo, 
bem depressa aceito pelos seus habitantes. Consta que foi São Marcos que a 
evangelizou. Logo foi elevada à diocese, e se tornou a pátria de grandes santos, 
como São Cipriano, Santo Agostinho e muitos outros. Mas foi também onde 
inúmeros cristãos morreram martirizados, julgados e condenados pelo procônsul 
Saturnino, que obedecia às ordens de Roma.
 Nessa ocasião, na pequena vila de Scili, doze fiéis professavam tranqui-
los a sua fé cristã. Eram todos muito humildes, e foram denunciados pelo “crime 
de serem cristãos”. Foram, então, simplesmente presos e levados pelos oficiais 
do procônsul a Cartago para serem julgados. Em Cartago, no dia 17 de julho, na 
sala de audiências, Saturnino começou a dizer aos acusados que a religião dele 
mandava jurar pela “divindade” do imperador, e que, se eles fizessem o mesmo 
juramento, o Imperador Cômodo lhes perdoaria.
 E, assim, os humildes camponeses, que se confessaram cristãos, foram 
todos interrogados, entre os quais estava GENEROSA, respondendo que gênero 
algum de morte os faria desistir de suas crenças. Saturnino, outra vez, ordenou 
que renegassem a fé cristã, para adorar o Imperador. Esperato, em nome de seus companheiros, respondeu 
que não reconheciam a divindade do Imperador e que serviriam unicamente a Deus, que era o Rei dos reis e o 
Senhor de todos os povos. Não temiam a ninguém, a não ser o Senhor Deus que está nos Céus, e desejavam 
continuar fiéis a Deus e perseverar na fé: sim, eles eram todos verdadeiramente cristãos. 
 Diante de tão clara e direta confissão, o procônsul sentenciou:
 – “Ordeno que sejam lançados no cárcere, pregados em cepos e decapitados: GENEROSA, Véstia, 
Donata, Januária, Segunda, Esperato, Narzal, Citino, Vetúrio, Félix, Acelino e Letâncio, que se declararam 
cristãos e se recusaram a tributar honra e reverência divina ao Imperador.
 – “Graças a Deus!” – responderam todos.
 E foi assim que receberam juntos a coroa do martírio. Os mártires scilitanos, como são conhecidos, 
estão no Reino com o Pai, o Filho e o Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém!
                                    Extraído do Boletim Paroquial de julho de 2015. Fonte Martirológio Romano

O MARTÍRIO DE NOSSA PADROEIRA SANTA GENEROSA
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Combate-me	e	sufoca-me	o	inimigo!
Tende	piedade,	ó	Deus,	fazem-me	guerra!
Somente	Vós,	Senhor,	no	Céu,	na	Terra,
Mereceis	ser	chamado	meu	amigo!

Em	Vós	e	em	mais	ninguém	confiar	consigo!
Toda	minha	esperança	em	Vós	se	encerra!
Senão,	meu	coração	se	engana	e	erra!
Confio	em	Vós	e	sei	que	estais	comigo!

Salmo nº 55 (H.56) AFLIÇÃO E CONFIANÇA

Quem	me	difama	e	quer	minha	ruína,	
Que	pode	–	vil	mortal	–	contra	o	Senhor!

De	suas	justas	mãos	não	fugirá!

Livrastes-me	da	morte,	ó	Luz	Divina!
A	Vós	cantarei	hinos	de	louvor

E	assim	minha	alma	em	Vós	repousará!
Prof. Flávio Prado

De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

 Soberana Virgem do Carmo, Mãe 
comum de todos os fiéis, mas especial-
mente daqueles que usam o vosso Santo 
Escapulário: alcançai-me a mim, que sou 
um dos vossos filhos privilegiados, que 
eu possa viver castamente todos os dias 
da minha peregrinação por este mundo, 
que eu morra sob vosso manto maternal 

e, se Deus me destinou a expiar meus pecados no Purgatório, 
tirai-me de lá o mais rápido possível com vossa poderosa 
intercessão, como prometeste a todos aqueles que se adornam 
com o escudo e a insígnia dos amados filhos do Carmelo. Ó 
dulcíssima Maria! Defesa no perigo, penhor de vosso amor 
singular e pacto de eterna aliança com vossos filhos, chamas-
tes Santo Escapulário. Que nunca se quebre este pacto pelo 
pecado, ó minha Mãe querida! E como prova da minha 
perpetua fidelidade, ofereço-me inteiramente a vós, consa-
grando-vos neste dia os meus olhos, meus ouvidos, a minha 
língua e todo o meu ser, pois sou todo vosso. Guardai-me e 
defendei-me como coisa e propriedade vossa. Amém. 

À NOSSA AMANTÍSSIMA MÃE
E SENHORA DO CARMO
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APOIADORES DO BOLETIM SANTA GENEROSA
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Dizimistas
Aniversariantes

em julho

02 - Maria Ap. Mazzante Colaccico

       Tereza do Carmo Montalban

03 - Isabela Pires Rodrigues dos Santos

       Maria Rosa Nascimento

04 - Lydia Maresca

       Maria Goretti Pereira

05 -Carlos Sanches Moreno

       Letícia Fernandes Pimenta dos Santos

       Maria Pereira Lima Canto

       Rosana Aparecida de Almeida Oliveira

07 - Alair Pereira do Lago

12 - Maria Vitória Rezende

13 - Valdina Maria Lima Batista

14 - Sonia Maria Cassoni

       Terezinha do Carmo Dias

16 - Valdir Moreno Pereira

17 - Antonio Eduardo Cruz

19 - Lidiane Gonçalves Gusmão

20 - Mariana Ramos Leandro

21 - Renata Albiero De Faria

22 - Eduardo Pedro Toporcov

       Paula Johanna de Vasconcelos

       Veneranda Mandia Sampaio

23 - Kalile de Souza Blohem

27 - Lilian Aparecida Aranha da Silva 

       Renata Fernandes Botaro

29 - Fernando Tuchiya Hirata

30 - Juliana Antunes Silva

31 - Ivy Moreira Quintana

       Saulo Castro Ximenes

       Sonia Maria De Lauro  

Av. Bernardino de Campos, 358

1ª HORA

SÁB
7h às 20h30

7h às 14h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 6,00

$

Real Park V & P Park

Rua Afonso de Freitas, 40

1ª HORA

SÁB
7h às 19h

8h às 16h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 4,00

$


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

